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1. 1. Introdução Introdução -- Conceitos de ambiente,  ecologia, biodiversidade e conservação da Conceitos de ambiente,  ecologia, biodiversidade e conservação da 
natureza. A Origem da Problemática Ambiental.natureza. A Origem da Problemática Ambiental.gg
Ambiente e Ecologia Ambiente e Ecologia -- Diversidade biológica e a extinção das espécies. Diversidade biológica e a extinção das espécies. 
Conservação da diversidade biológica. Ponto de situação mundial e Biologia da Conservação da diversidade biológica. Ponto de situação mundial e Biologia da 
Conservação. Ética da conservação da natureza.Conservação. Ética da conservação da natureza.
A exploração dos recursos naturais. A Revolução Industrial e os seus efeitos. A A exploração dos recursos naturais. A Revolução Industrial e os seus efeitos. A 
explosão demográfica e a origem da problemática ambiental e da conservação da explosão demográfica e a origem da problemática ambiental e da conservação da 
natureza a nível mundial e em Portugal. natureza a nível mundial e em Portugal. 

2.  Biomas 2.  Biomas –– os grandes padrões de distribuição de vida na Terra. Biomas os grandes padrões de distribuição de vida na Terra. Biomas 
terrestres; ecossistemas marinhos; ecossistemas de água doce.terrestres; ecossistemas marinhos; ecossistemas de água doce.

3. Impacto da actividade humana no meio ambiente 3. Impacto da actividade humana no meio ambiente 
A perca de Biodiversidade, a destruição e degradação de habitats. As A perca de Biodiversidade, a destruição e degradação de habitats. As 

lí i d bi í l di l A lí i d A bi P l Olí i d bi í l di l A lí i d A bi P l Opolíticas de ambiente a nível  mundial.  As políticas de Ambiente em Portugal. Os políticas de ambiente a nível  mundial.  As políticas de Ambiente em Portugal. Os 
objectivos e meios da conservação da natureza.objectivos e meios da conservação da natureza.
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4. Conservação da Natureza4. Conservação da Naturezaçç
Modelos e instrumentos de planeamento e gestão do território. As descontinuidades Modelos e instrumentos de planeamento e gestão do território. As descontinuidades 
em ecossistemas naturais e reacção das populações. A perca de diversidade biológica e em ecossistemas naturais e reacção das populações. A perca de diversidade biológica e 
a extinção de espécies. A teoria das ilhas e o modelo de Mac Arthur. A perca de a extinção de espécies. A teoria das ilhas e o modelo de Mac Arthur. A perca de 
diversidade genética e os vórtices de extinção A protecção de habitats e espéciesdiversidade genética e os vórtices de extinção A protecção de habitats e espécies asasdiversidade genética e os vórtices de extinção. A protecção de habitats e espécies diversidade genética e os vórtices de extinção. A protecção de habitats e espécies -- as as 
áreas naturais e o estatuto de protecção. A problemática da conservação da natureza áreas naturais e o estatuto de protecção. A problemática da conservação da natureza 
em meio marinho. A criação e gestão de áreas protegidas. Biologia das espécies e em meio marinho. A criação e gestão de áreas protegidas. Biologia das espécies e 
populações ameaçadas.  Conservação populações ameaçadas.  Conservação Ex SituEx Situ. O papel de parques zoológicos e . O papel de parques zoológicos e 
botânicos na recuperação de espécies em vias de extinção A recuperação ecológica debotânicos na recuperação de espécies em vias de extinção A recuperação ecológica debotânicos na recuperação de espécies em vias de extinção. A recuperação ecológica de botânicos na recuperação de espécies em vias de extinção. A recuperação ecológica de 
habitats degradados e os planos de conservação das espécies ameaçadas.habitats degradados e os planos de conservação das espécies ameaçadas.

5. Instrumentos de Conservação da Natureza à escala global e europeia5. Instrumentos de Conservação da Natureza à escala global e europeiaç g pç g p
As convenções internacionais da Biodiversidade, das  Alterações Climáticas, de As convenções internacionais da Biodiversidade, das  Alterações Climáticas, de 
RAMSAR e a UNESCO. As conferências de Estocolmo, Rio de Janeiro,  Joanesburgo RAMSAR e a UNESCO. As conferências de Estocolmo, Rio de Janeiro,  Joanesburgo 
e os objectivos do Millenium. Principais instrumentos da União Europeia: a Rede e os objectivos do Millenium. Principais instrumentos da União Europeia: a Rede 
Natura 2000 e a Avaliação Ambiental O papel das Organizações Não GovernamentaisNatura 2000 e a Avaliação Ambiental O papel das Organizações Não GovernamentaisNatura 2000 e a Avaliação Ambiental. O papel das Organizações Não Governamentais Natura 2000 e a Avaliação Ambiental. O papel das Organizações Não Governamentais 
de Ambiente.de Ambiente.
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66. A Conservação da Natureza em Portugal. A Conservação da Natureza em Portugal
A Lei de Bases do Ambiente e o RJCNB. A Rede Fundamental da Conservação da A Lei de Bases do Ambiente e o RJCNB. A Rede Fundamental da Conservação da 
Natureza: a RNAC, Reserva Ecológica Nacional, Reserva Agrícola Nacional, DomínioNatureza: a RNAC, Reserva Ecológica Nacional, Reserva Agrícola Nacional, DomínioNatureza: a RNAC, Reserva Ecológica Nacional, Reserva Agrícola Nacional, Domínio Natureza: a RNAC, Reserva Ecológica Nacional, Reserva Agrícola Nacional, Domínio 
Público Hídrico. Lei de Bases do Ordenamento do Território e Urbanismo  e os Planos Público Hídrico. Lei de Bases do Ordenamento do Território e Urbanismo  e os Planos 
Especiais de Ordenamento do Território. A Estratégia Nacional da Conservação da Especiais de Ordenamento do Território. A Estratégia Nacional da Conservação da 
Natureza e Biodiversidade. Natureza e Biodiversidade. 

7. A Rede Fundamental da Conservação da Natureza e a Rede Natura 2000.7. A Rede Fundamental da Conservação da Natureza e a Rede Natura 2000.
O SNAC e as áreas de continuidade. Espécies ameaçadas e programas de conservação. O SNAC e as áreas de continuidade. Espécies ameaçadas e programas de conservação. 
A RN 2000 no contexto portuguêsA RN 2000 no contexto portuguêsA RN 2000 no contexto português.A RN 2000 no contexto português.

88. O desenvolvimento e a conservação da natureza. O desenvolvimento e a conservação da natureza
Modelos e opções de gestão dos recursos naturais. A questão do bem comum e doModelos e opções de gestão dos recursos naturais. A questão do bem comum e doModelos e opções de gestão dos recursos naturais. A questão do bem comum e do Modelos e opções de gestão dos recursos naturais. A questão do bem comum e do 
interesse difuso. A valorização económica da biodiversidade e dos recursos naturais nas interesse difuso. A valorização económica da biodiversidade e dos recursos naturais nas 
economias nacionais e mundiais. A ética da biodiversidade. A valorização económica economias nacionais e mundiais. A ética da biodiversidade. A valorização económica 
indirecta do património natural e da biodiversidade. indirecta do património natural e da biodiversidade. 
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E i l S i Gl b l C C i h WPE i l S i Gl b l C C i h WPEnvironmental Science: a Global Concern. Cunningham, WP e Environmental Science: a Global Concern. Cunningham, WP e 
Cunningham, MA. 10th Ed. McGrawCunningham, MA. 10th Ed. McGraw--Hill 2008. Hill 2008. 
Conservation Biology Richard Primack Ed Sinauer 3Conservation Biology Richard Primack Ed Sinauer 3rdrdConservation Biology. Richard Primack.  Ed. Sinauer 3Conservation Biology. Richard Primack.  Ed. Sinauer 3
ed.2002. ed.2002. 
Ecologia. Eugene Odum 7ªEd. Ed.Gulbenkian, 2004.Ecologia. Eugene Odum 7ªEd. Ed.Gulbenkian, 2004.g gg g
Revista científica aconselhada: Conservation Biology.Revista científica aconselhada: Conservation Biology.
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TESTE DE ESCOLHA MÚLTIPLA COM 20 TESTE DE ESCOLHA MÚLTIPLA COM 20 
QUESTÕES DE VALORAÇÃOQUESTÕES DE VALORAÇÃOQUESTÕES DE VALORAÇÃO QUESTÕES DE VALORAÇÃO 

IDÊNTICAIDÊNTICA

APROVAÇÃO: 9,5 ValoresAPROVAÇÃO: 9,5 Valores
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Noção de Ecossistema e suas componentesNoção de Ecossistema e suas componentes

ECOLOGIA: (OIKOS) Estudo das relações dos organismos ECOLOGIA: (OIKOS) Estudo das relações dos organismos 
entre si e com o seu meio ambiente. (Haeckel, 1869). entre si e com o seu meio ambiente. (Haeckel, 1869). 
Autoecologia e sinecologia.Autoecologia e sinecologia.Autoecologia e sinecologia.Autoecologia e sinecologia.
Noção de Noção de ecossistema: designa o conjunto formado por todos os factores ecossistema: designa o conjunto formado por todos os factores 
bióticosbióticos e e abióticosabióticos que actuam simultaneamente sobre determinada região. que actuam simultaneamente sobre determinada região. 
Biosfera e ecosferaBiosfera e ecosferaBiosfera e ecosferaBiosfera e ecosfera
Noção de espécie, habitat, nicho ecológico, população, comunidade e Noção de espécie, habitat, nicho ecológico, população, comunidade e 
biocenose.biocenose.
Comunidade (biótica): qualquer conjunto de populações que vivem numa áreaComunidade (biótica): qualquer conjunto de populações que vivem numa áreaComunidade (biótica): qualquer conjunto de populações que vivem numa área Comunidade (biótica): qualquer conjunto de populações que vivem numa área 
determinada ou habitat físico.determinada ou habitat físico.
Estrutura de um ecossistemaEstrutura de um ecossistema
Tipos de ecossistemas Cadeias tróficas pirâmides e teias alimentaresTipos de ecossistemas Cadeias tróficas pirâmides e teias alimentaresTipos de ecossistemas. Cadeias tróficas, pirâmides e teias alimentaresTipos de ecossistemas. Cadeias tróficas, pirâmides e teias alimentares
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OS PRIMÓRDIOS DO AMBIENTEOS PRIMÓRDIOS DO AMBIENTE

A origem das q estões ambientais e a necessidade da protecção do ambiente: Polónia 1564:A origem das questões ambientais e a necessidade da protecção do ambiente: Polónia, 1564: 
Criação de “reservas de caça”;

As colónias e a desflorestação: 1769 nas Ilhas Maurícias Francesas - decide-se colocar 
25% em set aside;;

O SEC. XIX E O NATURALISMOO SEC. XIX E O NATURALISMO
asas grandesgrandes expediçõesexpedições ee aa consciênciaconsciência colectivacolectiva dodo patrimóniopatrimónio naturalnatural.. GB,GB, 18301830:: éé criadacriada aa

S i d dS i d d Z ló iZ ló i dd L dL dSociedadeSociedade ZoológicaZoológica dede LondresLondres;;
IndíaIndía (GB),(GB), 18521852:: comunidadecomunidade científicacientífica propõepropõe instituiçãoinstituição dede reservasreservas florestaisflorestais;;
GB,GB, 18621862:: criaçãocriação dada “Sociedade“Sociedade parapara aa preservaçãopreservação dosdos espaçosespaços abertosabertos ee caminhoscaminhos

pedestres”pedestres”pedestrespedestres
EUA,EUA, 18721872:: CriadoCriado ParqueParque NacionalNacional dede YellowstoneYellowstone;;
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AsAs grandesgrandes teoriasteorias sobresobre conservaçãoconservação dada naturezanatureza ee biodiversidadebiodiversidade –– aa
primeiraprimeira metademetade dodo SecSec.. XXXX::
JohnJohn MuirMuir ((19011901,, 19161916 –– primeiroprimeiro presidentepresidente dodo SIERRASIERRA CLUB)CLUB) ee aa ÉticaÉtica
PreservacionistaPreservacionista;;PreservacionistaPreservacionista;;
Suíça,Suíça, 19101910:: 88ºº CongressoCongresso InternacionalInternacional dede ZoologiaZoologia propõepropõe aa criaçãocriação dede
umauma “Comissão“Comissão InternacionalInternacional parapara ConservaçãoConservação dada Natureza”Natureza”;;
GB,GB, 19131913:: éé fundadafundada aa EcologicalEcological SocietySociety..
URSSURSS 19181918,, 19191919:: criadascriadas ReservasReservas NaturaisNaturais ee dede CaçaCaça;;
URSSURSS 19241924:: criadacriada SociedadeSociedade PanPan RussaRussa dada ProtecçãoProtecção dada NaturezaNaturezaURSS,URSS, 19241924:: criadacriada SociedadeSociedade PanPan--RussaRussa dada ProtecçãoProtecção dada NaturezaNatureza..
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1. A ORIGEM DA “QUESTÃO AMBIENTAL”1. A ORIGEM DA “QUESTÃO AMBIENTAL”

O óO ó di li ã d tã bi t ldi li ã d tã bi t lO pósO pós--guerra e a mundialização da questão ambientalguerra e a mundialização da questão ambiental
O pósO pós--guerra e o ordenamento do territórioguerra e o ordenamento do território
A separação entre urbanismo e ordenamento do território e oA separação entre urbanismo e ordenamento do território e oA separação entre urbanismo e ordenamento do território e o A separação entre urbanismo e ordenamento do território e o 
desenvolvimento deste no pósdesenvolvimento deste no pós--guerra.guerra.
Na GB a partir de 1943 Lord Beveridge introduz a noção do Na GB a partir de 1943 Lord Beveridge introduz a noção do 
Ordenamento do Território consignada em 1947 no “Town andOrdenamento do Território consignada em 1947 no “Town andOrdenamento do Território consignada em 1947 no Town and Ordenamento do Território consignada em 1947 no Town and 
Country Planning Act”, herdeiro do Country Planning Act”, herdeiro do Regional PlanningRegional Planning que que 
remontava ao sec.XIX; remontava ao sec.XIX; 
O governo de Vichy em 1944 introduz o “aménagement do O governo de Vichy em 1944 introduz o “aménagement do 
territoire” para o descongestionamento dos centros industriais; territoire” para o descongestionamento dos centros industriais; 
Pinchot (1947) e a Resource Conservation EthicPinchot (1947) e a Resource Conservation EthicPinchot (1947) e a Resource Conservation EthicPinchot (1947) e a Resource Conservation Ethic
AldoAldo LeopoldLeopold ee osos primórdiosprimórdios dodo desenvolvimentodesenvolvimento
sustentávelsustentável..
19481948 f d df d d F i i blF i i bl bb é idé id dd UNESCOUNESCO19481948 fundadafundada emem FointainbleuFointainbleu sobsob aa égideégide dada UNESCOUNESCO aa
UICNUICN;;



BIOLOGIA AMBIENTAL E CONSERVAÇÃO BIOLOGIA AMBIENTAL E CONSERVAÇÃO ÇÇ
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EmEm 19501950 oo MinistroMinistro dada Reconstr çãoReconstr ção ee UrbanismoUrbanismo francêsfrancês Cla di sCla di s PetitPetitEmEm 19501950 oo MinistroMinistro dada ReconstruçãoReconstrução ee UrbanismoUrbanismo francêsfrancês ClaudiusClaudius PetitPetit
encaraencara dede frentefrente ee comocomo necessidadenecessidade dede EstadoEstado aa questãoquestão dodo OrdenamentoOrdenamento
dodo TerritórioTerritório emem comunicaçãocomunicação aoao ConselhoConselho dede MinistrosMinistros intituladaintitulada “Pour“Pour
unun planplan nationalnational d’aménagementd’aménagement dodo territoire”territoire” entendidoentendido comocomo::”” aa procuraprocurapp gg pp
nono quadroquadro dede FrançaFrança dede umauma melhormelhor repartiçãorepartição dosdos homenshomens emem funçãofunção dosdos
recursosrecursos naturaisnaturais ee actividadesactividades económicas”económicas”.. AA procuraprocura dada correcçãocorrecção dosdos
desequilídesequilíbriosbrios regionaisregionais..

óó d l d i h A b l id l d i h A b l iPós Pós ––guerra e a depleção de Recursos Marinhos. A convenção baleeira guerra e a depleção de Recursos Marinhos. A convenção baleeira 
internacional e as Convenções sobre a Lei do Mar (Londres 1958)internacional e as Convenções sobre a Lei do Mar (Londres 1958)
A industrialização e a degradação do meio ambiente. Os alertas de Rachel A industrialização e a degradação do meio ambiente. Os alertas de Rachel 
Carson (1962)Carson (1962) Silent Spring e Paul e Ann Erlich (1968)Silent Spring e Paul e Ann Erlich (1968) A BombaA BombaCarson (1962) Carson (1962) -- Silent Spring  e Paul e Ann Erlich (1968) Silent Spring  e Paul e Ann Erlich (1968) -- A Bomba A Bomba 
Humana.Humana.
A preparação da Conferência de EstocolmoA preparação da Conferência de Estocolmo
Os primeiros grandes acidentes ambientais e a crise petrolíferaOs primeiros grandes acidentes ambientais e a crise petrolífera do Amocodo AmocoOs primeiros grandes acidentes ambientais e a crise petrolíferaOs primeiros grandes acidentes ambientais e a crise petrolífera–– do Amoco do Amoco 
Cadiz ao Mar de Aaral, Three Mile Islasnd, Bhopal, Minamata, Chernobyl.Cadiz ao Mar de Aaral, Three Mile Islasnd, Bhopal, Minamata, Chernobyl.
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1. A ORIGEM DA “QUESTÃO AMBIENTAL”1. A ORIGEM DA “QUESTÃO AMBIENTAL”

M r d Ar lM r d Ar lMar de AralMar de Aral

O O mar de Aralmar de Aral é um mar interior da é um mar interior da SibériaSibéria, na Ásia, situado entre 43, na Ásia, situado entre 43°° e 46e 46°° de de 
latitude norte e entre 58latitude norte e entre 58°° e 62e 62°° de longitude leste. Ele é compartilhado entre ode longitude leste. Ele é compartilhado entre olatitude norte e entre 58latitude norte e entre 58 e 62e 62 de longitude leste. Ele é compartilhado entre o de longitude leste. Ele é compartilhado entre o 
CazaquistãoCazaquistão ao norte e o ao norte e o UzbequistãoUzbequistão ao sul. ao sul. (NB(NB : as fronteiras destes países aparecem na : as fronteiras destes países aparecem na 
foto.)foto.)

Em 50 anos o Mar de Aral perdeu mais da metade da sua superfície. Foto de satélite Em 50 anos o Mar de Aral perdeu mais da metade da sua superfície. Foto de satélite 
de 22 de junho de 2003de 22 de junho de 2003
Em 1960 ele cobria 68 000 km² sendo o 4º maior lago do mundo Em 2000 suaEm 1960 ele cobria 68 000 km² sendo o 4º maior lago do mundo Em 2000 suaEm 1960, ele cobria 68 000 km , sendo o 4  maior lago do mundo. Em 2000, sua Em 1960, ele cobria 68 000 km , sendo o 4  maior lago do mundo. Em 2000, sua 
superfície já estava dividida por dois. A separação entre o superfície já estava dividida por dois. A separação entre o Pequeno marPequeno mar ao norte e ao norte e o o 
Grande marGrande mar ao sul data de ao sul data de 19891989. A evolução atual prediz o desaparecimento total do . A evolução atual prediz o desaparecimento total do 
segundo por volta de segundo por volta de 20252025..
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1. A ORIGEM DA “QUESTÃO AMBIENTAL”1. A ORIGEM DA “QUESTÃO AMBIENTAL”

D p r im ntD p r im ntDesaparecimentoDesaparecimento
A diminuição do volume de água no Mar de Aral é considerado um dos maiores A diminuição do volume de água no Mar de Aral é considerado um dos maiores 
desastres ambientais e humanos da história.desastres ambientais e humanos da história.
Recebendo água de dois rios, oRecebendo água de dois rios, o AmuAmu--DariaDaria e oe o SyrSyr--DariaDaria, o Mar de Aral tem secado, o Mar de Aral tem secadoRecebendo água de dois rios, o Recebendo água de dois rios, o AmuAmu DariaDaria e o e o SyrSyr DariaDaria, o Mar de Aral tem secado , o Mar de Aral tem secado 
progressivamente desde 30 anos. As nascentes dos dois rios é nas altas montanhas que progressivamente desde 30 anos. As nascentes dos dois rios é nas altas montanhas que 
fazem parte do sistema do Himalaia e que distanciam cerca de 1.000 km da foz. fazem parte do sistema do Himalaia e que distanciam cerca de 1.000 km da foz. 
Durante toda esta extensão, sucessivas drenagens feitas pelo governo soviético nas Durante toda esta extensão, sucessivas drenagens feitas pelo governo soviético nas 
repúblicas da Ásia Central a partir de 1920 fizeram com que o fluxo dos rios no marrepúblicas da Ásia Central a partir de 1920 fizeram com que o fluxo dos rios no marrepúblicas da Ásia Central a partir de 1920 fizeram com que o fluxo dos rios no mar repúblicas da Ásia Central a partir de 1920 fizeram com que o fluxo dos rios no mar 
diminuisse consideravelmente (90% de vazão no rio Syrdiminuisse consideravelmente (90% de vazão no rio Syr--Daria). As drenagens feitas Daria). As drenagens feitas 
com propósitos de com propósitos de irrigaçãoirrigação de culturas de de culturas de algodãoalgodão no no UzbequistãoUzbequistão, e , e arrozarroz no no 
CazaquistãoCazaquistão, em pleno deserto. Os fluxos acumulados em anos normais dos dois rios , em pleno deserto. Os fluxos acumulados em anos normais dos dois rios 
passaram de 60 km³; na década depassaram de 60 km³; na década de 19501950 a 38 5 km³; ema 38 5 km³; em 19701970 10 km³; em10 km³; em 19751975 e 1 3e 1 3passaram de 60 km ; na década de passaram de 60 km ; na década de 19501950 a 38,5 km ; em a 38,5 km ; em 19701970, 10 km ; em , 10 km ; em 19751975 e 1,3 e 1,3 
km³; em km³; em 19861986..
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N dé d d 1960 r d Ar l ti h p rfí i d 66 5 il k ²N dé d d 1960 r d Ar l ti h p rfí i d 66 5 il k ²Na década de 1960, o mar de Aral tinha uma superfície de 66,5 mil km², com Na década de 1960, o mar de Aral tinha uma superfície de 66,5 mil km², com 
profundidade média de 16 metros e salinidade de 1/3 mais baixa que registrada profundidade média de 16 metros e salinidade de 1/3 mais baixa que registrada 
geralmente nos oceanos. Dois rios principais lançavam suas águas no Aral: o Amu geralmente nos oceanos. Dois rios principais lançavam suas águas no Aral: o Amu 
Daria, ao sul e o Sir Daria a nordeste. Por ano proporcionava 40 mil toneladas de Daria, ao sul e o Sir Daria a nordeste. Por ano proporcionava 40 mil toneladas de 

i f i d d bi ló i d iã N dé di f i d d bi ló i d iã N dé dpesca, e era uma rica fonte para a variedade biológica da região. Nesta mesma década, pesca, e era uma rica fonte para a variedade biológica da região. Nesta mesma década, 
as autoridades soviéticas intensificaram a política de irrigação, utilizando as águas dos as autoridades soviéticas intensificaram a política de irrigação, utilizando as águas dos 
rios. A meta era cultivar 7 milhões de hectares da Ásia Central na cultura do algodão. rios. A meta era cultivar 7 milhões de hectares da Ásia Central na cultura do algodão. 
Esse sistema de cultivo tornou em pouco tempo o Usbequistão no quarto maior Esse sistema de cultivo tornou em pouco tempo o Usbequistão no quarto maior 

d d d di l d “ b ” T l ô id d d di l d “ b ” T l ô iprodutor e no segundo exportador mundial do “ouro branco”. Tal sucesso econômico produtor e no segundo exportador mundial do “ouro branco”. Tal sucesso econômico 
provocou enormes danos ao meio ambiente e às populações da região, especificamente provocou enormes danos ao meio ambiente e às populações da região, especificamente 
para mais de 1 milhão de pessoas da Karakalpakia, república autônoma do para mais de 1 milhão de pessoas da Karakalpakia, república autônoma do 
Usbequistão.Usbequistão.
Atualmente, o nível do Mar de Aral baixou de 22 m desde Atualmente, o nível do Mar de Aral baixou de 22 m desde 19601960 e ele perdeu 60% da e ele perdeu 60% da 
sua superfície. Seu volume passou de 100 km3 a 650 km3 de 1960 a 1990. O litoral sua superfície. Seu volume passou de 100 km3 a 650 km3 de 1960 a 1990. O litoral 
recuou mais de 80 km. Em 1990 mais de 90% das terras húmidas ao redor da região recuou mais de 80 km. Em 1990 mais de 90% das terras húmidas ao redor da região 
secaram.secaram.secaram.secaram.
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Amocco Cadiz: 1,6 milhões de barris e 160 Km da costa Bretanha afectadasAmocco Cadiz: 1,6 milhões de barris e 160 Km da costa Bretanha afectadas
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The The Bhopal DisasterBhopal Disaster of 1984 is claimed by many as the worst of 1984 is claimed by many as the worst industrial disasterindustrial disaster in history. It was caused by the in history. It was caused by the 
accidental release of 40accidental release of 40 tonnestonnes ofof methyl isocyanatemethyl isocyanate (MIC) from a(MIC) from a Union Carbide India LimitedUnion Carbide India Limited (UCIL now(UCIL nowaccidental release of 40 accidental release of 40 tonnestonnes of of methyl isocyanatemethyl isocyanate (MIC) from a (MIC) from a Union Carbide India, LimitedUnion Carbide India, Limited (UCIL, now (UCIL, now 
known as Eveready Industries India, Limited) known as Eveready Industries India, Limited) pesticidepesticide plant located in the heart of the city of plant located in the heart of the city of BhopalBhopal, in the , in the IndianIndian
state of state of Madhya PradeshMadhya Pradesh..
In the early hours of In the early hours of December 3December 3, , 19841984, a holding tank with stored MIC overheated and released toxic heavier, a holding tank with stored MIC overheated and released toxic heavier--
thanthan--air MIC gas, which rolled along the ground through the surrounding streets killing thousands outright. The air MIC gas, which rolled along the ground through the surrounding streets killing thousands outright. The 

i i h i ll d d l l d i Th l i j di i h i ll d d l l d i Th l i j dtransportation system in the city collapsed and many people were trampled trying to escape. The gases also injured transportation system in the city collapsed and many people were trampled trying to escape. The gases also injured 
anywhere from 150,000 to 600,000 people, at least 15,000 of whom later died.anywhere from 150,000 to 600,000 people, at least 15,000 of whom later died.
The majority of deaths and serious injuries were related to The majority of deaths and serious injuries were related to pulmonary edemapulmonary edema, but the gas caused a wide variety of , but the gas caused a wide variety of 
other ailments. Signs and symptoms of methyl isocyanate exposure normally include cough, other ailments. Signs and symptoms of methyl isocyanate exposure normally include cough, dyspneadyspnea, chest pain, , chest pain, 
lacrimationlacrimation, , eyelid edemaeyelid edema, and unconsciousness. These effects might progress over the next 24 to 72 hours to , and unconsciousness. These effects might progress over the next 24 to 72 hours to yy g p gg p g
include acute lung injury, cardiac arrest, and death. Because of the hypothesized reactions that took place within the include acute lung injury, cardiac arrest, and death. Because of the hypothesized reactions that took place within the 
storage tank and in the surrounding atmosphere, it is thought that apart from MIC, storage tank and in the surrounding atmosphere, it is thought that apart from MIC, phosgenephosgene, and , and hydrogen cyanidehydrogen cyanide
along with other poisonous gases all played a significant role in this disaster.along with other poisonous gases all played a significant role in this disaster.
Information on the exact chemical mixture was never provided by the company, but blood and viscera of some Information on the exact chemical mixture was never provided by the company, but blood and viscera of some 
victims showed cherryvictims showed cherry--red color characteristic in acute cyanide poisoning. A series of studies made five years later red color characteristic in acute cyanide poisoning. A series of studies made five years later yy y p g yy p g y
showed that many of the survivors were still suffering from one or several of the following ailments: partial or showed that many of the survivors were still suffering from one or several of the following ailments: partial or 
complete blindness, gastrointestinal disorders, impaired immune systems, post traumatic stress disorders, and complete blindness, gastrointestinal disorders, impaired immune systems, post traumatic stress disorders, and 
menstrual problems in women. A rise in spontaneous abortions, stillbirths, and offspring with genetic defects was menstrual problems in women. A rise in spontaneous abortions, stillbirths, and offspring with genetic defects was 
also noted. In addition, a also noted. In addition, a BBCBBC investigation conducted in investigation conducted in November 2004November 2004 confirmed that contamination is still confirmed that contamination is still 
present.present.pp
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OnOn March 28March 28 19791979 the Unit 2the Unit 2 nuclear power plantnuclear power plant onon Three Mile IslandThree Mile Island suffered a partial coresuffered a partial coreOn On March 28March 28, , 19791979, the Unit 2 , the Unit 2 nuclear power plantnuclear power plant on on Three Mile IslandThree Mile Island suffered a partial core suffered a partial core 
meltdownmeltdown. This was the worst accident in . This was the worst accident in U.S.U.S. commercial nuclear power generating commercial nuclear power generating 
history.history.[1][1]Three Mile Island Nuclear Generating StationThree Mile Island Nuclear Generating Station sits on an island of area sits on an island of area 3.29 km² (814 3.29 km² (814 
acres)acres) in the in the Susquehanna RiverSusquehanna River in in Dauphin County, PennsylvaniaDauphin County, Pennsylvania, near , near HarrisburgHarrisburg. . 
Approximately 25,000 people lived within 5 miles of the island at the time of the accident.Approximately 25,000 people lived within 5 miles of the island at the time of the accident.[2][2]Approximately 25,000 people lived within 5 miles of the island at the time of the accident.Approximately 25,000 people lived within 5 miles of the island at the time of the accident.[2][2]
The The accidentaccident unfolded over the course of five tense days, as a number of agencies at the federal, unfolded over the course of five tense days, as a number of agencies at the federal, 
state, and local level attempted to diagnose the problem (the full details of the accident were not state, and local level attempted to diagnose the problem (the full details of the accident were not 
discovered until much later), and decide whether or not the ondiscovered until much later), and decide whether or not the on--going accident required a full going accident required a full 
evacuationevacuation of the population. In the end, the reactor was brought under control. No identifiable of the population. In the end, the reactor was brought under control. No identifiable p p , gp p , g
injuries due to radiation occurred (a government report concluded that "the projected number of injuries due to radiation occurred (a government report concluded that "the projected number of 
excess fatal cancers due to the accident ... is approximately one"), but the accident had serious excess fatal cancers due to the accident ... is approximately one"), but the accident had serious 
economiceconomic and and public relationspublic relations consequences, and the cleanup process was slow and costly. It also consequences, and the cleanup process was slow and costly. It also 
furthered a major decline in the public popularity of nuclear power, exemplifying for many the furthered a major decline in the public popularity of nuclear power, exemplifying for many the 

t f f l t h l d til tht f f l t h l d til th Ch b l id tCh b l id t l tl tworst fears of nuclear technology, and, until the worst fears of nuclear technology, and, until the Chernobyl accidentChernobyl accident seven years later, was seven years later, was 
considered the world's worst civilian nuclear accident. In the United States, no new nuclear plant considered the world's worst civilian nuclear accident. In the United States, no new nuclear plant 
has started construction since the event, but several reactors started before that have since has started construction since the event, but several reactors started before that have since 
become operational.become operational.
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The The Chernobyl disasterChernobyl disaster occurred at 01:23 a.m. on occurred at 01:23 a.m. on April 26April 26, , 19861986 at the at the ChernobylChernobyl nuclear power plantnuclear power plant in in Pripyat, Pripyat, 
UkraineUkraine within the within the Soviet UnionSoviet Union. It is regarded as the worst . It is regarded as the worst accidentaccident in the history of in the history of nuclear powernuclear power. Because there . Because there 
was no was no containment buildingcontainment building, a plume of , a plume of nuclear falloutnuclear fallout drifted over parts of the western Soviet Union, drifted over parts of the western Soviet Union, EasternEastern and and 
Western EuropeWestern Europe, , ScandinaviaScandinavia, the , the British IslesBritish Isles, and eastern , and eastern North AmericaNorth America. Large areas of . Large areas of UkraineUkraine, , BelarusBelarus, and , and 
RussiaRussia were badly contaminated, resulting in the evacuation and resettlement of over 336,000 people. About 60% of were badly contaminated, resulting in the evacuation and resettlement of over 336,000 people. About 60% of 
the radioactive fallout landed in Belarus, according to official postthe radioactive fallout landed in Belarus, according to official post--Soviet data Soviet data [1][1]. The best general overviews of the . The best general overviews of the 
event can be obtained from the event can be obtained from the NEANEA-- these are these are Chernobyl ten years onChernobyl ten years on and and Chernobyl twenty years onChernobyl twenty years on. The . The 
TORCH report is considered less factually sound. According to the 2006 TORCH report, half of the radioactive TORCH report is considered less factually sound. According to the 2006 TORCH report, half of the radioactive 
fallout landed outside the three Soviet republics fallout landed outside the three Soviet republics [2][2] [3][3]..
The accident raised concerns about the The accident raised concerns about the safetysafety of the Soviet nuclear power industry, slowing its expansion for a of the Soviet nuclear power industry, slowing its expansion for a 
number of years, while forcing the Soviet government to become less secretive. The nownumber of years, while forcing the Soviet government to become less secretive. The now--independent countries of independent countries of 
Russia, Ukraine, and Belarus have been burdened with continuing and substantial Russia, Ukraine, and Belarus have been burdened with continuing and substantial decontaminationdecontamination and health care and health care 
costs of the Chernobyl accident. It is difficult to tally accurately the number of deaths caused by the events at costs of the Chernobyl accident. It is difficult to tally accurately the number of deaths caused by the events at 
Chernobyl, as SovietChernobyl, as Soviet--era coverera cover--up made it difficult to track down victims. Lists were incomplete, and Soviet up made it difficult to track down victims. Lists were incomplete, and Soviet y ,y , p p ,p p ,
authorities later forbade doctors to cite "radiation" on death certificates. Most of the expected longauthorities later forbade doctors to cite "radiation" on death certificates. Most of the expected long--term fatalities, term fatalities, 
especially those from especially those from cancercancer, have not yet actually occurred, and will be difficult to attribute specifically to the , have not yet actually occurred, and will be difficult to attribute specifically to the 
accident ("tobacco smoking will cause several thousand times more cancer in the same population"accident ("tobacco smoking will cause several thousand times more cancer in the same population"[4][4]). Estimates ). Estimates 
and figures vary widely. The 2005 report prepared by the Chernobyl Forum, led by the and figures vary widely. The 2005 report prepared by the Chernobyl Forum, led by the International Atomic Energy International Atomic Energy 
AgencyAgency (IAEA) and (IAEA) and World Health OrganizationWorld Health Organization (WHO), attributed 56 direct deaths (47 accident workers, and nine (WHO), attributed 56 direct deaths (47 accident workers, and nine g yg y ( )( ) gg ( ), ( ,( ), ( ,
children with children with thyroid cancerthyroid cancer), and estimated that as many as 9000 people among the approximately 6.6 million most ), and estimated that as many as 9000 people among the approximately 6.6 million most 
highly exposed, may die from some form of cancer (one of the induced diseases). highly exposed, may die from some form of cancer (one of the induced diseases). [5][5]. Nearly 20 years after the . Nearly 20 years after the 
disaster, according to the Chernobyl Forum, none of the expected increases in leukemia have been found in the disaster, according to the Chernobyl Forum, none of the expected increases in leukemia have been found in the 
population, nor in the solid cancers.population, nor in the solid cancers.
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Em Maio deEm Maio de 19561956 quatro pacientes dequatro pacientes de MinamataMinamata JapãoJapão uma cidade na costa ocidental da ilha deuma cidade na costa ocidental da ilha de KyushuKyushu foram internados no hospital Os médicosforam internados no hospital Os médicosEm Maio de Em Maio de 19561956, quatro pacientes de , quatro pacientes de MinamataMinamata, , JapãoJapão, uma cidade na costa ocidental da ilha de , uma cidade na costa ocidental da ilha de KyushuKyushu, foram internados no hospital. Os médicos , foram internados no hospital. Os médicos 
ficaram confusos com os sintomas que os pacientes tinham em comum: convulsões severas, surtos de psicose, perda de consciêncificaram confusos com os sintomas que os pacientes tinham em comum: convulsões severas, surtos de psicose, perda de consciência ea e comacoma. Finalmente, . Finalmente, 
depois de febre muito alta, todos os quatro pacientes morreram.depois de febre muito alta, todos os quatro pacientes morreram.

Envenenamento por mercúrioEnvenenamento por mercúrio
Os médicos ficaram chocados pela alta mortalidade da nova doença: ela foi diagnosticada em treze outras pessoas, incluindo alOs médicos ficaram chocados pela alta mortalidade da nova doença: ela foi diagnosticada em treze outras pessoas, incluindo algunguns de pequenas aldeias s de pequenas aldeias 
pesqueiras próximas de Minamata, que morreram com os mesmos sintomas, assim como animais domésticos e pássaros. Foi descobertpesqueiras próximas de Minamata, que morreram com os mesmos sintomas, assim como animais domésticos e pássaros. Foi descoberto qo que o fator comum ue o fator comum p q p , q , pp q p , q , p qq
de todas as vítimas era que todas comeram grandes quantidades de peixes da de todas as vítimas era que todas comeram grandes quantidades de peixes da Baía de MinamataBaía de Minamata. Pesquisadores da . Pesquisadores da Universidade KumamotoUniversidade Kumamoto chegaram à chegaram à 
conclusão que o mal não era uma doença, mas sim envenenamento por substâncias tóxicas. Tornouconclusão que o mal não era uma doença, mas sim envenenamento por substâncias tóxicas. Tornou--se claro que o envenenamento estavse claro que o envenenamento estava relacionado à a relacionado à 
fábrica de acetaldeído e fábrica de acetaldeído e PVCPVC de propriedade da de propriedade da Corporação ChissoCorporação Chisso, uma companhia hidroelétrica que produzia fertilizantes químicos. Falar publicamente , uma companhia hidroelétrica que produzia fertilizantes químicos. Falar publicamente 
contra a companhia era proibido já que ela era um empregador importante na cidade. Com o tempo, a equipe de pesquisa médica ccontra a companhia era proibido já que ela era um empregador importante na cidade. Com o tempo, a equipe de pesquisa médica cheghegou à conclusão que as ou à conclusão que as 
mortes foram causadas por envenenamento com mercúrio mediante consumo de peixe contaminado; o mercúrio era usado no complexo mortes foram causadas por envenenamento com mercúrio mediante consumo de peixe contaminado; o mercúrio era usado no complexo ChiChisso como sso como 
catalizadorcatalizador..
Clamor públicoClamor públicoClamor públicoClamor público
Por anos, a Corporação Chisso escondeu seu uso de mercúrio dos olhos do público. Em 2 de novembro de Por anos, a Corporação Chisso escondeu seu uso de mercúrio dos olhos do público. Em 2 de novembro de 19591959, um tumulto de pescadores locais destruiu , um tumulto de pescadores locais destruiu 
a propriedade da Chisso Corporation. Este ato de violência teve o efeito de atrair a atenção pública japonesa para o assunto.a propriedade da Chisso Corporation. Este ato de violência teve o efeito de atrair a atenção pública japonesa para o assunto.
Em Em 19681968, o governo japonês reconheceu a fonte da contaminação e a contaminação química finalmente parou., o governo japonês reconheceu a fonte da contaminação e a contaminação química finalmente parou.

VítimasVítimas
No total mais de 900 pessoas morreram com dores severas devido ao envenenamento Em 2001 uma pesquisa indicou que cerca deNo total mais de 900 pessoas morreram com dores severas devido ao envenenamento Em 2001 uma pesquisa indicou que cerca de doidois milhões des milhões deNo total, mais de 900 pessoas morreram com dores severas devido ao envenenamento. Em 2001, uma pesquisa indicou que cerca de No total, mais de 900 pessoas morreram com dores severas devido ao envenenamento. Em 2001, uma pesquisa indicou que cerca de doidois milhões de s milhões de 
pessoas podem ter sido afetadas por comer peixe contaminado. No mesmo período de tempo, foi reconhecido que 2.955 pessoas sofpessoas podem ter sido afetadas por comer peixe contaminado. No mesmo período de tempo, foi reconhecido que 2.955 pessoas sofrerreram da doença de am da doença de 
Minamata. Destas, 2.265 viveram na costa do mar de Minamata. Destas, 2.265 viveram na costa do mar de YatsushiroYatsushiro..
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A evolução da questão ambiental em Portugal A monarquia e o mar A Sociedade deA evolução da questão ambiental em Portugal A monarquia e o mar A Sociedade deA evolução da questão ambiental em Portugal. A monarquia e o mar. A Sociedade de A evolução da questão ambiental em Portugal. A monarquia e o mar. A Sociedade de 
Geografia e a  Sociedade Portuguesa de Ciências NaturaisGeografia e a  Sociedade Portuguesa de Ciências Naturais
Os primeiros problemas ambientais em Portugal: a campanha do Trigo.Os primeiros problemas ambientais em Portugal: a campanha do Trigo.
O início da consciência ambiental. A Criação da Liga para a Protecção da Natureza.O início da consciência ambiental. A Criação da Liga para a Protecção da Natureza.
Os planos de Fomento e a industrialização.Os planos de Fomento e a industrialização.
Início da poluição costeira em Portugal: Estuário do Tejo e Sado. Os indicadores Biológicos.Início da poluição costeira em Portugal: Estuário do Tejo e Sado. Os indicadores Biológicos.
Resolução das NU nº 2398 sobre a  futura Conferência “O Meio Ambiente e o Resolução das NU nº 2398 sobre a  futura Conferência “O Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento Humano Desenvolvimento Humano –– Estocolmo, 1972” e a carta do Secretário Geral das Nações Estocolmo, 1972” e a carta do Secretário Geral das Nações , ç, ç
Unidas (EC/114) a Marcello Caetano em 1968. O Projecto de Resposta à carta do SG da ONU Unidas (EC/114) a Marcello Caetano em 1968. O Projecto de Resposta à carta do SG da ONU 
e o grupo da JNICT liderado por Correia da Cunha (Conferência de 19/3/69).e o grupo da JNICT liderado por Correia da Cunha (Conferência de 19/3/69).
A Criação da Comissão Nacional do Ambiente e o Estudo Ambiental do Estuário do Tejo.A Criação da Comissão Nacional do Ambiente e o Estudo Ambiental do Estuário do Tejo.
A lei 9/70 e os parques naturais.A lei 9/70 e os parques naturais.p qp q
A participação de Portugal na conferência de Estocolmo.A participação de Portugal na conferência de Estocolmo.
O II Plano de Fomento e o Ordenamento do Território. O Algarve e o Plano Dodi.O II Plano de Fomento e o Ordenamento do Território. O Algarve e o Plano Dodi.
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PortugalPortugal 19111911:: aa RepartiçãoRepartição dodo TurismoTurismo ee oo ConselhoConselho dodo TurismoTurismo AA herançaherançaPortugal,Portugal, 19111911:: aa RepartiçãoRepartição dodo TurismoTurismo ee oo ConselhoConselho dodo TurismoTurismo.. AA herançaherança
dada monarquiamonarquia:: osos banhosbanhos emem Cascais,Cascais, asas Termas,Termas, asas “urbanizações“urbanizações turísticasturísticas
nana Figueira,Figueira, nono MonteMonte EstorilEstoril ee SS.. JoãoJoão dodo EstorilEstoril.. OsOs ComboiosComboios.. OsOs casinoscasinos..
AsAs ComissõesComissões dede IniciativaIniciativa dede 19211921.. Estoril,Estoril, Figueira,Figueira, EspinhoEspinho ee PóvoaPóvoa dodo
V iV iVarzimVarzim..
19321932,, DecDec..LeiLei nºnº 2169621696 dede 3030 dede SetembroSetembro atribuiatribui aa responsabilidaderesponsabilidade dede PlanosPlanos
dede UrbanismoUrbanismo àà direcçãodirecção GeralGeral dede EdifíciosEdifícios ee MonumentosMonumentos NacionaisNacionais;;
PlanosPlanos GeraisGerais dede UrbanizaçãoUrbanização:: regrasregras dede composiçãocomposição dodo espaçoespaço urbanourbanoPlanosPlanos GeraisGerais dede UrbanizaçãoUrbanização:: regrasregras dede composiçãocomposição dodo espaçoespaço urbanourbano
(Dec(Dec..LeiLei nºnº 2408224082 dede 2121//1212//3434));;
PlanoPlano dede UrbanizaçãoUrbanização dada CostaCosta dodo SolSol ((19351935--4848));;
PlanosPlanos geraisgerais dede urbanizaçãourbanização ee expansãoexpansão dede planosplanos parciaisparciais dede urbanizaçãourbanização
(Dec(Dec..LeiLei nºnº 3392133921 dede 55//99//4444));;
PlanosPlanos dede arranjoarranjo ee expansãoexpansão:: àà imagemimagem dosdos planosplanos geraisgerais dasdas colóniascolónias
desenvolvidosdesenvolvidos pelopelo GabineteGabinete dede UrbanizaçãoUrbanização dodo UltramarUltramar (Decreto(Decreto nºnº3417334173
66//1212//4444))..66//1212//4444))..
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O Algar e e o Plano DodiO Algar e e o Plano DodiO Algarve e o Plano Dodi.O Algarve e o Plano Dodi.
•• LeiLei nºnº 576576//7070 dede 2424//1111.. LeiLei dosdos SolosSolos –– emboraembora dede caráctercarácter urbanísticourbanístico

introduzintroduz aa noçãonoção dede ““ordenamentoordenamento dodo territórioterritório ee equilibradoequilibrado
desenvolvimentodesenvolvimento socieconómicosocieconómico dasdas regiõesregiões””desenvolvimentodesenvolvimento socieconómicosocieconómico dasdas regiõesregiões ..

•• OO IVIV PlanoPlano dede FomentoFomento ee oo OrdenamentoOrdenamento dodo TerritórioTerritório..
•• OO PósPós-- 2525 dede AbrilAbril ee oo “Desordenamento“Desordenamento territorial”territorial”.. AA pressãopressão sobresobre oo

litorallitorallitorallitoral..
•• DecDec..LeiLei nºnº 203203//7474 dede 1515 dede MaioMaio (Junta(Junta dede SalvaçãoSalvação Nacional)Nacional) definedefine aa

orgânicaorgânica dodo governogoverno ee criacria oo MinistérioMinistério dodo EquipamentoEquipamento SocialSocial ee
Ambiente,Ambiente, sendosendo nomeadonomeado MinistroMinistro oo EngºEngº ManuelManuel RochaRocha ee,, gg
SubsecretárioSubsecretário dede EstadoEstado dodo AmbienteAmbiente ee ArqtºArqtº RibeiroRibeiro TellesTelles..
OO NovoNovo OrdenamentoOrdenamento dodo AmbienteAmbiente ee dodo TerritórioTerritório.. OO DecDec..LeiLei nºnº
613613//7676 actualizaactualiza aa leilei 7979//7070 dasdas Ap’sAp’s (Em(Em EspanhaEspanha emem 19751975 forafora criadacriada

L iL i dd EE N iN i P id )P id ) AA l il i 7979//7777 bbaa LeiLei dosdos EspaçosEspaços NaturaisNaturais Protegidos)Protegidos).. AA leilei 7979//7777 sobresobre asas
competênciascompetências dasdas autarquiasautarquias ee osos PDM’sPDM’s.. AA LeiLei dasdas FinançasFinanças LocaisLocais
((7979)).. OsOs PDM’sPDM’s ee oo DecDec..LeiLei nºnº 208208//8282 dede 2626 dede MaioMaio (( aa inversãoinversão dada
pirâmide)pirâmide) ee osos PROT’sPROT’s dede 19831983 OO “bluff”“bluff” PDM/financiamentoPDM/financiamentopirâmide)pirâmide) ee osos PROT sPROT s dede 19831983.. OO bluffbluff PDM/financiamentoPDM/financiamento
comunitáriocomunitário..
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1. A ORIGEM DA “QUESTÃO AMBIENTAL”1. A ORIGEM DA “QUESTÃO AMBIENTAL”

Da Lei de Bases do Ambiente à Lei de Bases do Ordenamento do TerritórioDa Lei de Bases do Ambiente à Lei de Bases do Ordenamento do TerritórioDa Lei de Bases do Ambiente à Lei de Bases do Ordenamento do Território Da Lei de Bases do Ambiente à Lei de Bases do Ordenamento do Território 
e Urbanismo. Princípios gerais e conceitos relacionados com a gestão do e Urbanismo. Princípios gerais e conceitos relacionados com a gestão do 
mar e da zona costeira. Articulação com a REN e a RAN.mar e da zona costeira. Articulação com a REN e a RAN.
O DL 19/93 e a conservação do LitoralO DL 19/93 e a conservação do LitoralO DL 19/93 e a conservação do Litoral.O DL 19/93 e a conservação do Litoral.
A conferência do Rio de Janeiro e a Convenção sobre a Biodiversidade e as A conferência do Rio de Janeiro e a Convenção sobre a Biodiversidade e as 
Alterações Climáticas. Consequências de ambas as Convenções à escala Alterações Climáticas. Consequências de ambas as Convenções à escala 
mundial. A noção de “soft law” e a aplicação de convenções para o direito mundial. A noção de “soft law” e a aplicação de convenções para o direito ç p ç ç pç p ç ç p
interno de cada país. A ONU e os mecanismos contemporâneos à escala interno de cada país. A ONU e os mecanismos contemporâneos à escala 
mundial.mundial.
A conferência Rio+10 A conferência Rio+10 -- Joanesburgo e a questão da água e da zona Joanesburgo e a questão da água e da zona 

iicosteira.costeira.
Portugal e a Política de Ambiente.Portugal e a Política de Ambiente.

Berlengas
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2. As políticas de ambiente de 1990 a 20092. As políticas de ambiente de 1990 a 20092. As políticas de ambiente de 1990 a 20092. As políticas de ambiente de 1990 a 2009
A criação do MARNA criação do MARN
A participação portuguesa na Conferência do Rio deA participação portuguesa na Conferência do Rio deA participação portuguesa na Conferência do Rio de A participação portuguesa na Conferência do Rio de 

JaneiroJaneiro
A convenção sobre a Biodiversidade e a Convenção sobre A convenção sobre a Biodiversidade e a Convenção sobre 

Alterações Climáticas,Alterações Climáticas,
O “boom” legislativo da década de 90 em matéria de O “boom” legislativo da década de 90 em matéria de 

ambiente e a primeira regulamentação de AIA (Dec. Leiambiente e a primeira regulamentação de AIA (Dec. Leiambiente e a primeira regulamentação de AIA (Dec. Lei ambiente e a primeira regulamentação de AIA (Dec. Lei 
186/90).186/90).

O ciclo da “Recuperação do Passivo Ambiental” e o O ciclo da “Recuperação do Passivo Ambiental” e o 
“Ecological Restoring”“Ecological Restoring”Ecological RestoringEcological Restoring

Os novos instrumentos de Governação e Governança Os novos instrumentos de Governação e Governança 
Ambiental.Ambiental.
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P i i i õ d i t ó i d dP i i i õ d i t ó i d dPrincipais acções de origem antrópica causadoras de Principais acções de origem antrópica causadoras de 

impactos ambientais e suas consequênciasimpactos ambientais e suas consequências

A d bi di id dA d bi di id dA perca de biodiversidade.A perca de biodiversidade.
A destruição e fragmentação de habitats.A destruição e fragmentação de habitats.
A sobreeexploração dos recursos naturais.A sobreeexploração dos recursos naturais.A sobreeexploração  dos recursos naturais.A sobreeexploração  dos recursos naturais.
A agricultura intensiva: eutrofização, degradação e salinização de A agricultura intensiva: eutrofização, degradação e salinização de 
solos, bioacumulação.solos, bioacumulação.
A l i d i ê iA l i d i ê iA poluição dos mares e oceanos: origens e consequências.A poluição dos mares e oceanos: origens e consequências.
A poluição em água doce: eutrofização, contaminação orgãnica e A poluição em água doce: eutrofização, contaminação orgãnica e 
química.química.qq
A poluição atmosférica: origens e consequências.  As chuvas A poluição atmosférica: origens e consequências.  As chuvas 
ácidas.ácidas.
A d d ã d iA d d ã d iA degradação da zona costeira.A degradação da zona costeira.
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I A bi lI A bi l C j d l õ f á iC j d l õ f á iImpacto AmbientalImpacto Ambiental: Conjunto de alterações favoráveis e : Conjunto de alterações favoráveis e 
desfavoráveis produzidas em parâmetros ambientais e sociais, desfavoráveis produzidas em parâmetros ambientais e sociais, 
num determinado período de tempo e numa determinada área num determinado período de tempo e numa determinada área p pp p
(situação de referência), resultantes da realização de um projecto, (situação de referência), resultantes da realização de um projecto, 
comparadas com a situação que ocorreria, nesse período de comparadas com a situação que ocorreria, nesse período de 
tempo e nessa área se esse projecto não viesse a ter lugartempo e nessa área se esse projecto não viesse a ter lugartempo e nessa área, se esse projecto não viesse a ter lugar.tempo e nessa área, se esse projecto não viesse a ter lugar.
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Noção de Impacto Ambiental, de AIA e EIANoção de Impacto Ambiental, de AIA e EIA

A li ã d Imp t Ambi nt l (AIA):A li ã d Imp t Ambi nt l (AIA): I tr t d rá t r pr ti dI tr t d rá t r pr ti dAvaliação de Impacto Ambiental (AIA):Avaliação de Impacto Ambiental (AIA): Instrumento de carácter preventivo da Instrumento de carácter preventivo da 
política de ambiente, sustentado na realização de estudos e consultas, com efectiva política de ambiente, sustentado na realização de estudos e consultas, com efectiva 
participação pública e análise de possíveis alternativas, que tem por objecto a recolha participação pública e análise de possíveis alternativas, que tem por objecto a recolha 
de informação, identificação e previsão dos efeitos ambientais de determinados de informação, identificação e previsão dos efeitos ambientais de determinados 

j b id ifi ã d did i i i ij b id ifi ã d did i i i iprojectos, bem como a identificação e proposta de medidas que evitem, minimizem ou projectos, bem como a identificação e proposta de medidas que evitem, minimizem ou 
compensem esses efeitos, tendo em vista uma decisão sobre a viabilidade de execução compensem esses efeitos, tendo em vista uma decisão sobre a viabilidade de execução 
de tais projectos e respectiva pósde tais projectos e respectiva pós--avaliação.avaliação.
Estudo de Impacto Ambiental (EIA):Estudo de Impacto Ambiental (EIA): documento elaborado pelo proponente no documento elaborado pelo proponente no p ( )p ( ) p p pp p p
âmbito do procedimento de AIA, que contém uma descrição sumária do projecto, a âmbito do procedimento de AIA, que contém uma descrição sumária do projecto, a 
identificação e avaliação dos impactos prováveis, positivos e negativos, que a identificação e avaliação dos impactos prováveis, positivos e negativos, que a 
realização do projecto poderá ter no ambiente, a evolução previsíveis da situação de realização do projecto poderá ter no ambiente, a evolução previsíveis da situação de 
facto sem a realização do projecto, as medidas de gestão ambiental destinadas a evitar, facto sem a realização do projecto, as medidas de gestão ambiental destinadas a evitar, ç p j , g ,ç p j , g ,
minimizar ou compensar os impactos negativos esperados e um resumo não técnico minimizar ou compensar os impactos negativos esperados e um resumo não técnico 
destas informações.destas informações.
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A áli d tA áli d t b fí i (ACB) O t i t d L db fí i (ACB) O t i t d L dAs análises de custoAs análises de custo--benefício (ACB)  O terceiro aeroporto de Londres  e a benefício (ACB)  O terceiro aeroporto de Londres  e a 
barragem do Assuão. As limitações da ACB  e a incapacidade de atribuir valor barragem do Assuão. As limitações da ACB  e a incapacidade de atribuir valor 
aos intangíveis ambientais.aos intangíveis ambientais.
A AIA como instrumento de avaliação global tanto económica comoA AIA como instrumento de avaliação global tanto económica comoA  AIA como instrumento de avaliação global  tanto económica como A  AIA como instrumento de avaliação global  tanto económica como 
ecológica.ecológica.
1  de Janeiro de 1970, Nixon promulga o National Ennvironmental Policy 1  de Janeiro de 1970, Nixon promulga o National Ennvironmental Policy 
Act (NEPA): “Estabelecer umaa política nacional para promover um Act (NEPA): “Estabelecer umaa política nacional para promover um ( ) p p p( ) p p p
equilíbrio produtivo e saudável entre o homem e o ambiente, promover os equilíbrio produtivo e saudável entre o homem e o ambiente, promover os 
esforços tendentes a evitar ou eliminar danos ao ambiente e à biosfera e esforços tendentes a evitar ou eliminar danos ao ambiente e à biosfera e 
melhorara a saúde e o bem estar do Homem, enriquecer os conhecimentos melhorara a saúde e o bem estar do Homem, enriquecer os conhecimentos 

br i t m ló i br r r n t r i m i imp rt ntbr i t m ló i br r r n t r i m i imp rt ntsobre os sistemas ecológicos e sobre os recursos naturais mais importantes sobre os sistemas ecológicos e sobre os recursos naturais mais importantes 
para a Nação e criar o Conselho Nacional para a Qualidade do Ambiente para a Nação e criar o Conselho Nacional para a Qualidade do Ambiente 
(CEQ)”.(CEQ)”.
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Noção de Ecossistema e suas componentesNoção de Ecossistema e suas componentes

ECOLOGIA: (OIKOS) Estudo das relações dos organismos ECOLOGIA: (OIKOS) Estudo das relações dos organismos 
entre si e com o seu meio ambiente. (Haeckel, 1869). entre si e com o seu meio ambiente. (Haeckel, 1869). 
Autoecologia e sinecologia.Autoecologia e sinecologia.Autoecologia e sinecologia.Autoecologia e sinecologia.
Noção de Noção de ecossistema: designa o conjunto formado por todos os factores ecossistema: designa o conjunto formado por todos os factores 
bióticosbióticos e e abióticosabióticos que actuam simultaneamente sobre determinada região. que actuam simultaneamente sobre determinada região. 
Biosfera e ecosferaBiosfera e ecosferaBiosfera e ecosferaBiosfera e ecosfera
Noção de espécie, habitat, nicho ecológico, população.Noção de espécie, habitat, nicho ecológico, população.
Comunidade (biótica): qualquer conjunto de populações que vivem numa área Comunidade (biótica): qualquer conjunto de populações que vivem numa área 
determinada ou habitat físicodeterminada ou habitat físicodeterminada ou habitat físico.determinada ou habitat físico.
Estrutura de um ecossistemaEstrutura de um ecossistema
Tipos de ecossistemas. Cadeias tróficas, pirâmides e teias alimentaresTipos de ecossistemas. Cadeias tróficas, pirâmides e teias alimentares
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BiodiversidadeBiodiversidade

BIODIVERSIDADE:BIODIVERSIDADE: Pode ser definida como a variedade e a variabilidade existentePode ser definida como a variedade e a variabilidade existenteBIODIVERSIDADE:BIODIVERSIDADE: Pode ser definida como a variedade e a variabilidade existente Pode ser definida como a variedade e a variabilidade existente 
entre os organismos vivos e as complexidades ecológicas nas quais elas ocorrem.entre os organismos vivos e as complexidades ecológicas nas quais elas ocorrem. Pode ser Pode ser 
entendida como uma associação de vários componentes hierárquicos: ecossistema, comunidade, entendida como uma associação de vários componentes hierárquicos: ecossistema, comunidade, 
espécies, populações e genes em uma área definida. A biodiversidade varia com as diferentes espécies, populações e genes em uma área definida. A biodiversidade varia com as diferentes 
regiões ecológicas, sendo maior nas regiões tropicais do que nos climas temperados.regiões ecológicas, sendo maior nas regiões tropicais do que nos climas temperados.regiões ecológicas, sendo maior nas regiões tropicais do que nos climas temperados.regiões ecológicas, sendo maior nas regiões tropicais do que nos climas temperados.
RefereRefere--se à variedade de vida no planeta se à variedade de vida no planeta TerraTerra, incluindo a variedade genética dentro das , incluindo a variedade genética dentro das 
populações e espécies, a variedade de espécies da populações e espécies, a variedade de espécies da floraflora, da , da faunafauna, de , de microrganismos, a , a 
variedade de funções ecológicas desempenhadas pelos organismos nos ecossistemas; e a variedade variedade de funções ecológicas desempenhadas pelos organismos nos ecossistemas; e a variedade 
de comunidades, habitats e ecossistemas formados pelos organismos.de comunidades, habitats e ecossistemas formados pelos organismos., p g, p g
A Biodiversidade refereA Biodiversidade refere--se tanto ao número (riqueza) de diferentes categorias biológicas quanto à se tanto ao número (riqueza) de diferentes categorias biológicas quanto à 
abundância relativa (abundância relativa (equitatividadeequitatividade) dessas categorias. E inclui variabilidade ao nível local (alfa ) dessas categorias. E inclui variabilidade ao nível local (alfa 
diversidade), complementaridade biológica entre diversidade), complementaridade biológica entre habitatshabitats (beta diversidade) e variabilidade entre (beta diversidade) e variabilidade entre 
paisagens (gama diversidade). Inclui, assim, a totalidade dos recursos vivos, ou biológicos, e dos paisagens (gama diversidade). Inclui, assim, a totalidade dos recursos vivos, ou biológicos, e dos 
recursos genéticos, e seus componentes.recursos genéticos, e seus componentes.
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A l i ã ó i d bi di id dA l i ã ó i d bi di id d i t li t lA valorização económica da biodiversidadee e a A valorização económica da biodiversidadee e a environmentalenvironmental--
ecological/economics ecological/economics (Scchumacher, 1973; Mc Neely, 1988; (Scchumacher, 1973; Mc Neely, 1988; 
Constanza, 1991);Constanza, 1991);

Valores directosValores directos
a) Cons mí eis lenha material de constr ção “nat ral”a) Cons mí eis lenha material de constr ção “nat ral”a) Consumíveis: lenha,  material de construção natural , a) Consumíveis: lenha,  material de construção natural , 
medicina tradicional etc.medicina tradicional etc.
b) Productivos: madeira, pescado, caça, etc.b) Productivos: madeira, pescado, caça, etc.

Valores indirectos Valores indirectos (“não colectáveis”):  produtividade dos (“não colectáveis”):  produtividade dos 
ecossistemas protecção de solos capacidade de depuraçãoecossistemas protecção de solos capacidade de depuraçãoecossistemas,  protecção de solos, capacidade de depuração ecossistemas,  protecção de solos, capacidade de depuração 
natural; regulação do clima, etc.natural; regulação do clima, etc.
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A energia dos ecossistemasA energia dos ecossistemas

N ã d bi Q id d d é i â i id dN ã d bi Q id d d é i â i id dNoção de biomassa: Quantidade de matéria orgânica por unidade Noção de biomassa: Quantidade de matéria orgânica por unidade 
de superfície (ou volume) (B);de superfície (ou volume) (B);
Produção: Quantidade de matéria orgânica produzida porProdução: Quantidade de matéria orgânica produzida porProdução: Quantidade de matéria orgânica produzida por Produção: Quantidade de matéria orgânica produzida por 
unidade de superfície num determinado período temporal (P). unidade de superfície num determinado período temporal (P). 
Produtividade: P/B Produtividade: P/B 
A energia nos ecossistemas e as Leis da Termodinâmica.A energia nos ecossistemas e as Leis da Termodinâmica.
Os elementos da dinâmica de populações: estrutura etária, Os elementos da dinâmica de populações: estrutura etária, 
natalidade, mortalidade, crescimentonatalidade, mortalidade, crescimento
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Lei do mínimo de LiebigLei do mínimo de Liebig (1840): Para ocorrer e prosperar (1840): Para ocorrer e prosperar 
numa dada situação um organismo precisa de contar com osnuma dada situação um organismo precisa de contar com osnuma dada situação, um organismo precisa de contar com os numa dada situação, um organismo precisa de contar com os 
materiais necessários ao seu crescimento e à sua reprodução. materiais necessários ao seu crescimento e à sua reprodução. 
Esse requisitos variam com a espécie e a situação. Em condições Esse requisitos variam com a espécie e a situação. Em condições 
d “ d ” d “ ilíb i ” i l i ld “ d ” d “ ilíb i ” i l i lde “estado constante”, ou de “equilíbrio” o material essencial de “estado constante”, ou de “equilíbrio” o material essencial 
disponível em quantidades que mais se aproximem do mínimo disponível em quantidades que mais se aproximem do mínimo 
crítico indispensável tende a ser o material limitante. Factores crítico indispensável tende a ser o material limitante. Factores pp
limitantes: água, CO2, luz, etc.limitantes: água, CO2, luz, etc.
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L i d l â i d Sh lf dL i d l â i d Sh lf d (1913) A i ê i(1913) A i ê iLei da tolerância de ShelfordLei da tolerância de Shelford (1913): A existência e o sucesso (1913): A existência e o sucesso 
de um organismo dependem do integral de um complexo de de um organismo dependem do integral de um complexo de 
condições. A ausência ou o insucesso de um organismo pode ser condições. A ausência ou o insucesso de um organismo pode ser ç g pç g p
provocado pela deficiência ou pelo excesso qualitativo ou provocado pela deficiência ou pelo excesso qualitativo ou 
quantitativo relativamente a qq dos diversos factores que se quantitativo relativamente a qq dos diversos factores que se 
aproximam dos limites de tolerância para esse organismoaproximam dos limites de tolerância para esse organismoaproximam dos limites de tolerância para esse organismo. aproximam dos limites de tolerância para esse organismo. 
(Estenotérmicos, euritérmicos, estenohalinos, eurihalinos, etc.)(Estenotérmicos, euritérmicos, estenohalinos, eurihalinos, etc.)
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ã O Aã O ANoção de BIOMANoção de BIOMA

██ Polar
██ Tundra
██ Floresta Boreal (Taiga)
██ Floresta de Folhas Largas
██

██ Bioma Mediterrâneo
██ Floresta de Monção
██ Deserto & Clima Árido
██ Estepe de Arbustos semi-árida
██

██ Savana de Campo
██ Savana com Árvores
██ Floresta Subtropical com sêcas
██ Floresta Tropical
████ Estepe Temperada (Pradaria)

██ Floresta Subtropical úmida
██ Estepe semi-árida
██ Semi-Desértico

██ Tundra de Montanhas
██ Floresta Montana



BiomasBiomas: Padrões globais de distribuição da vida: Padrões globais de distribuição da vidaBiomasBiomas: Padrões globais de distribuição da vida: Padrões globais de distribuição da vida
(Esquema geral do tema)(Esquema geral do tema)

Noção de BiomaNoção de Bioma
Biomas terrestresBiomas terrestres
Ecossistemas marinhosEcossistemas marinhos

Oceano abertoOceano aberto
Costas pouco profundasCostas pouco profundasp pp p

Ecossistemas de água doceEcossistemas de água doce
LagosLagosgg
Zonas húmidasZonas húmidas

Perturbação humanaPerturbação humanaçç
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Noção de BIOMANoção de BIOMA

EmEm EcologiaEcologia chamachama sese biomabioma a uma região com o mesmo tipo de clima e vegetação Mais aléma uma região com o mesmo tipo de clima e vegetação Mais alémEm Em EcologiaEcologia, chama, chama--se se biomabioma a uma região com o mesmo tipo de clima e vegetação. Mais além, a uma região com o mesmo tipo de clima e vegetação. Mais além, 
biomas são um conjunto de biomas são um conjunto de ecossistemasecossistemas de mesmo tipo. A de mesmo tipo. A comunidadecomunidade biológicabiológica, ou seja, , ou seja, faunafauna
e e floraflora e suas interações entre si e com o ambiente e suas interações entre si e com o ambiente físicofísico: : solosolo, , águaágua e e arar..
Área biótica ou Área biótica ou biótopobiótopo é a área é a área geográficageográfica ocupada por um bioma. O bioma da ocupada por um bioma. O bioma da TerraTerra
compreende acompreende a biosferabiosfera Um bioma pode ter uma ou mais vegetações predominantes ÉUm bioma pode ter uma ou mais vegetações predominantes Écompreende a compreende a biosferabiosfera. Um bioma pode ter uma ou mais vegetações predominantes. É . Um bioma pode ter uma ou mais vegetações predominantes. É 
influenciado pelo influenciado pelo macroclimamacroclima, tipo de solo, condição do substrato e outros fatores físicos, não , tipo de solo, condição do substrato e outros fatores físicos, não 
havendo barreiras geográficas, ou seja, independente do havendo barreiras geográficas, ou seja, independente do continentecontinente, há semelhanças das paisagens, , há semelhanças das paisagens, 
apesar de poderem ter diferentes apesar de poderem ter diferentes animaisanimais e e plantasplantas, devido à , devido à convergência evolutivaconvergência evolutiva..
Um bioma é composto daUm bioma é composto da comunidade clímaxcomunidade clímax e todas as subclímax associadas ou degradadase todas as subclímax associadas ou degradadasUm bioma é composto da Um bioma é composto da comunidade clímaxcomunidade clímax e todas as subclímax associadas ou degradadas, e todas as subclímax associadas ou degradadas, 
pela pela estratificaçãoestratificação vertical ou pela adaptação da vegetação.vertical ou pela adaptação da vegetação.

São divididos em:São divididos em:
TerrestresTerrestres ou continentais ou continentais 
A átiA átiAquáticosAquáticos
Geralmente, dáGeralmente, dá--se um nome local a um bioma em uma área específica. Por exemplo, um bioma se um nome local a um bioma em uma área específica. Por exemplo, um bioma 
de vegetação rasteira é chamado de vegetação rasteira é chamado estepeestepe na na Ásia centralÁsia central, , savanasavana na na ÁfricaÁfrica, , pampapampa na região na região 
subtropicalsubtropical da da América do SulAmérica do Sul ou ou cerradocerrado no Brasil, no Brasil, campinacampina em em PortugalPortugal e e pradariapradaria na na 
América do NorteAmérica do NorteAmérica do NorteAmérica do Norte..



Biomas terrestresBiomas terrestresBiomas terrestresBiomas terrestres

BiomasBiomas –– áreas com semelhanças climáticas, áreas com semelhanças climáticas, 
topográficas e de solo, e consequentemente com o topográficas e de solo, e consequentemente com o 
mesmo tipo geral de comunidades biológicas.mesmo tipo geral de comunidades biológicas.
TemperaturaTemperatura e e precipitaçãoprecipitação estão entre os mais estão entre os mais pp p pp p
importantes determinantes da distribuição dos Biomas.importantes determinantes da distribuição dos Biomas.

Muitos Biomas determinados pela temperatura ocorrem em Muitos Biomas determinados pela temperatura ocorrem em p pp p
faixas latitudinais.faixas latitudinais.
Mas nem sempre…Mas nem sempre…



Distribuição dos BiomasDistribuição dos BiomasDistribuição dos BiomasDistribuição dos Biomas



Zonação altitudinalZonação altitudinal

Temperatura e pluviosidade também mudam com altitude, o que Temperatura e pluviosidade também mudam com altitude, o que 
resulta numa zonação altitudinal.resulta numa zonação altitudinal.



Floresta tropical húmida (rainforest)Floresta tropical húmida (rainforest)



Floresta tropical húmida (rainforest)Floresta tropical húmida (rainforest)Floresta tropical húmida (rainforest)Floresta tropical húmida (rainforest)

Regiões tropicais húmidas suportam um dos biomas Regiões tropicais húmidas suportam um dos biomas 
mais complexos e biologicamente ricos. mais complexos e biologicamente ricos. 
Forte pluviosidade e temperaturas uniformesForte pluviosidade e temperaturas uniformes

Floresta de neblina (Cloud forests)Floresta de neblina (Cloud forests) –– em montanhas altas em montanhas altas ( )( )
onde o nevoeiro mantém a vegetação continuamente húmida. onde o nevoeiro mantém a vegetação continuamente húmida. 
Florestas de chuvasFlorestas de chuvas –– ocorrem com mais de 200 cm de ocorrem com mais de 200 cm de 
pluviosidade por ano onde a temperatura são elevadas ao pluviosidade por ano onde a temperatura são elevadas ao 
longo de todo o ano. Só onde época seca é breve.longo de todo o ano. Só onde época seca é breve.



Florestas tropicais húmidasFlorestas tropicais húmidasFlorestas tropicais húmidasFlorestas tropicais húmidas

Solos tendem a ser pobre em nutrientes e pouco profundos.Solos tendem a ser pobre em nutrientes e pouco profundos.
90% dos nutrientes em organismos vivos90% dos nutrientes em organismos vivos
Decomposição e ciclos de nutrientes rápidosDecomposição e ciclos de nutrientes rápidos
Solo pouco profundo não suporta agricultura e não resiste à erosãoSolo pouco profundo não suporta agricultura e não resiste à erosão
Desflorestação está a ocorrer rápidamente Desflorestação está a ocorrer rápidamente 

d / d d dd / d d dEntre metade e 2/3 de todas as espécies de plantas e animais Entre metade e 2/3 de todas as espécies de plantas e animais 
terrestres vivem nas florestas tropicaisterrestres vivem nas florestas tropicais
Quase toda a biomassa verde e espécies nas copasQuase toda a biomassa verde e espécies nas copasQuase toda a biomassa verde e espécies nas copasQuase toda a biomassa verde e espécies nas copas



Floresta tropical húmidaFloresta tropical húmida



Floresta tropical sazonalFloresta tropical sazonal



Savanas e estepes tropicaisSavanas e estepes tropicais



Savanas e estepes tropicaisSavanas e estepes tropicaisSavanas e estepes tropicaisSavanas e estepes tropicais

Áreas dominadas por vegetação herbácea com árvores Áreas dominadas por vegetação herbácea com árvores 
dispersas são chamadas Savanas.  dispersas são chamadas Savanas.  
Pluviosidade insuficiente para permitir o Pluviosidade insuficiente para permitir o 
desenvolvimento de florestasdesenvolvimento de florestas
É í i fÉ í i fÉpoca seca propícia aos fogosÉpoca seca propícia aos fogos
Plantas com profundas raízes e outras adaptações para Plantas com profundas raízes e outras adaptações para 
sobreviverem à seca ao calor e ao fogosobreviverem à seca ao calor e ao fogosobreviverem à seca, ao calor e ao fogosobreviverem à seca, ao calor e ao fogo
O fogo e os seres vivos como arquitectos das savanasO fogo e os seres vivos como arquitectos das savanas
Muitos herbívoros migratóriosMuitos herbívoros migratóriosMuitos herbívoros migratórios. Muitos herbívoros migratórios. 



Savanas e estepes tropicaisSavanas e estepes tropicais



DesertosDesertos



DesertosDesertos

Caracterizados por baixos níveis de humidade (menos de 30mm de Caracterizados por baixos níveis de humidade (menos de 30mm de p (p (
chuva por ano) e precipitação infrequente e imprevisível de ano para chuva por ano) e precipitação infrequente e imprevisível de ano para 
ano. ano. 
Podem ser quentes ou friosPodem ser quentes ou frios
Têm grandes amplitudes térmicas diárias e sazonais.Têm grandes amplitudes térmicas diárias e sazonais.
Plantas têm adaptações à conservação da água, como caules que Plantas têm adaptações à conservação da água, como caules que 
acumulam água, epidermes espessas, e tolerância ao sal.acumulam água, epidermes espessas, e tolerância ao sal.
Plantas em geral florescem quando chovePlantas em geral florescem quando chove
Vegetação esparsa mas frequentemente diversaVegetação esparsa mas frequentemente diversa



DesertosDesertosDesertosDesertos

A i i d i i M iA i i d i i M iAnimais com adaptações especiais.  Muito são Animais com adaptações especiais.  Muito são 
nocturnos e têm capacidade para minimizar perdas de nocturnos e têm capacidade para minimizar perdas de 
águaáguaágua. água. 
Desertos são vulneráveis.Desertos são vulneráveis.

V ã d i lV ã d i lVegetação de crescimento lento, que recupera com Vegetação de crescimento lento, que recupera com 
dificuldade.dificuldade.
Excesso de pastoreioExcesso de pastoreio –– gado está a destruir cobertura degado está a destruir cobertura deExcesso de pastoreio Excesso de pastoreio gado está a destruir cobertura de gado está a destruir cobertura de 
vegetação do Sahel.vegetação do Sahel.
Sem cobertura vegetal o solo não consegue reter água, Sem cobertura vegetal o solo não consegue reter água, 
ficando cada vez mais improdutivo.ficando cada vez mais improdutivo.



DesertosDesertosDesertosDesertos



DesertosDesertos



Pradarias temperadasPradarias temperadas



Pradarias temperadasPradarias temperadasPradarias temperadasPradarias temperadas

Comunidades de gramíneas e de vegetação herbácea.Comunidades de gramíneas e de vegetação herbácea.Comunidades de gramíneas e de vegetação herbácea. Comunidades de gramíneas e de vegetação herbácea. 
Geralmente poucas árvores devido a pluviosidade Geralmente poucas árvores devido a pluviosidade 
inadequadainadequadainadequada inadequada 
Grandes amplitudes térmicas diárias e sazonaisGrandes amplitudes térmicas diárias e sazonais
Solos orgânicos profundosSolos orgânicos profundosSolos orgânicos profundos Solos orgânicos profundos 
Em geral convertidas em em culturas. Em geral convertidas em em culturas. 
S b i é iS b i é iSobrepastoreio é uma importante ameaça, porque mata Sobrepastoreio é uma importante ameaça, porque mata 
plantas e permite erosão.  plantas e permite erosão.  



Pradarias temperadasPradarias temperadas



Florestas e matagais mediterrânicosFlorestas e matagais mediterrânicos



Florestas e matagais mediterrânicosFlorestas e matagais mediterrânicosFlorestas e matagais mediterrânicosFlorestas e matagais mediterrânicos

Caracterizados por verões quentes e Invernos frescos e húmidos Caracterizados por verões quentes e Invernos frescos e húmidos 
Arbustos e árvores de folha perene Arbustos e árvores de folha perene 
Fogos são um factor importante na sucessãoFogos são um factor importante na sucessão
Referido como Referido como chaparralchaparral na América do Nortena América do Norte
Grande biodiversidade e muitas endémicas. “Hot spots” de Grande biodiversidade e muitas endémicas. “Hot spots” de 
conservaçãoconservação

d d b dd d b dHumanização (muita, devido a “bom clima”) destrói vegetação e Humanização (muita, devido a “bom clima”) destrói vegetação e 
aumenta a frequência dos incêndios.aumenta a frequência dos incêndios.
I l d P lI l d P lImportante no sul e centro de PortugalImportante no sul e centro de Portugal



Florestas decíduas temperadasFlorestas decíduas temperadasFlorestas decíduas temperadasFlorestas decíduas temperadas



Florestas decíduas temperadasFlorestas decíduas temperadasFlorestas decíduas temperadasFlorestas decíduas temperadas

P j d ã d é i lP j d ã d é i lPujantes durante o verão, quando a temperatura é mais alta e a Pujantes durante o verão, quando a temperatura é mais alta e a 
água abundante, favorecendo crescimento vegetal.água abundante, favorecendo crescimento vegetal.

ÁrvoresÁrvores decíduasdecíduas perdem folhas no Inverno (faias nogueirasperdem folhas no Inverno (faias nogueirasÁrvores Árvores decíduasdecíduas perdem folhas no Inverno (faias, nogueiras, perdem folhas no Inverno (faias, nogueiras, 
carvalhos, arbustos), como adaptação a temperaturas abaixo carvalhos, arbustos), como adaptação a temperaturas abaixo 
do ponto de congelação.do ponto de congelação.

Intensivamente utilizadas pelo Homem na Europa América do Intensivamente utilizadas pelo Homem na Europa América do 
N t ( pl ã d d i li i ã p i lt )N t ( pl ã d d i li i ã p i lt )Norte (exploração de madeira e eliminação para agricultura) Norte (exploração de madeira e eliminação para agricultura) 
Floresta secundária tem recuperado, mas em algumas regiões, Floresta secundária tem recuperado, mas em algumas regiões, 
especialmente na Sibéria, está a regredir.especialmente na Sibéria, está a regredir.especialmente na Sibéria, está a regredir.especialmente na Sibéria, está a regredir.



Florestas decíduas temperadasFlorestas decíduas temperadas



Florestas de coníferas temperadasFlorestas de coníferas temperadas



Florestas de coníferas temperadasFlorestas de coníferas temperadasFlorestas de coníferas temperadasFlorestas de coníferas temperadas

Em geral onde há limitações de disponibilidade de água Em geral onde há limitações de disponibilidade de água 
(ou onde esta está indisponível, por congelar)(ou onde esta está indisponível, por congelar)

Reduzem as perdas de água com folhas finas, em Reduzem as perdas de água com folhas finas, em d s p d s d g c s s,d s p d s d g c s s,
agulha, cobertas com espessa camada “cerosa”.agulha, cobertas com espessa camada “cerosa”.

Conseguem sobreviver a Invernos duros e secas prolongadasConseguem sobreviver a Invernos duros e secas prolongadasConseguem sobreviver a Invernos duros e secas prolongadas Conseguem sobreviver a Invernos duros e secas prolongadas 
e fazer fotossíntese em condições desfavoráveis.e fazer fotossíntese em condições desfavoráveis.

Fonte importante de madeiraFonte importante de madeira



Florestas de coníferas temperadasFlorestas de coníferas temperadasFlorestas de coníferas temperadasFlorestas de coníferas temperadas

“Floresta de chuvas temperada” (Temperate rainforest)“Floresta de chuvas temperada” (Temperate rainforest) –– tipo tipo 
particular de florestas de coníferas temperadas, muito húmidas, particular de florestas de coníferas temperadas, muito húmidas, 
muita neblina com cerca de 250 cm de chuva / anomuita neblina com cerca de 250 cm de chuva / anomuita neblina, com cerca de 250 cm de chuva / ano. muita neblina, com cerca de 250 cm de chuva / ano. 

Temperaturas moderadas ao longo do anoTemperaturas moderadas ao longo do ano
Grandes sequóiasGrandes sequóiasGrandes sequóias.Grandes sequóias.
Pequena área. Batalha conservacionista para salvar o que Pequena área. Batalha conservacionista para salvar o que 
existe na América do Norte Chile Nova Zelândiaexiste na América do Norte Chile Nova Zelândiaexiste na América do Norte, Chile, Nova Zelândia.existe na América do Norte, Chile, Nova Zelândia.



Floresta de coníferas temperadaFloresta de coníferas temperada



Florestas boreaisFlorestas boreais



Florestas boreaisFlorestas boreaisFlorestas boreaisFlorestas boreais

Grande floresta de coníferas do norteGrande floresta de coníferas do norte
Faixa larga de floresta mista (principalmente coníferas mas também de folha Faixa larga de floresta mista (principalmente coníferas mas também de folha 
larga) entre os 50larga) entre os 50°° e 60e 60°° N.N.

TaigaTaiga –– extremo norte das florestas boreais (mas alguns autores extremo norte das florestas boreais (mas alguns autores 
designam por Taiga todas as florestas boreais)designam por Taiga todas as florestas boreais)g p g )g p g )

Pobre em espécies.  Poucas sobrevivem ao clima e a produtividade é baixa.Pobre em espécies.  Poucas sobrevivem ao clima e a produtividade é baixa.
Frio extremo e verões curtos limitam taxa de crescimento das árvores. Uma Frio extremo e verões curtos limitam taxa de crescimento das árvores. Uma 
árvore com tronco de 10cm de diâmetro pode ter mais de 200 anosárvore com tronco de 10cm de diâmetro pode ter mais de 200 anosárvore com tronco de 10cm de diâmetro pode ter mais de 200 anos.árvore com tronco de 10cm de diâmetro pode ter mais de 200 anos.



Floresta borealFloresta boreal



aaaa



TundraTundra

Sem árvoresSem árvores
Invernos frios e duros e época de crescimento com apenas 2Invernos frios e duros e época de crescimento com apenas 2--3 meses3 meses
Água indisponível (congelada)Água indisponível (congelada)
Em geral bai a prod tividade (c rta época de crescimento)Em geral bai a prod tividade (c rta época de crescimento)Em geral baixa produtividade (curta época de crescimento)Em geral baixa produtividade (curta época de crescimento)

Tundra ÁrcticaTundra Árctica baixa produtividade, mas durante o verão 24 horas de luz baixa produtividade, mas durante o verão 24 horas de luz 
permitem crescimento vegetal rápido e explosão de populações de permitem crescimento vegetal rápido e explosão de populações de 
iiinsectosinsectos
Suporta então grandes populações de aves migradoras.Suporta então grandes populações de aves migradoras.
Tundra AlpinaTundra Alpina ocorre próximo do topo de montanhas ocorre próximo do topo de montanhas pp p pp p

Estrutura da vegetação semelhante à da tundra árcticaEstrutura da vegetação semelhante à da tundra árctica
Pouco humanizada (devido ao clima difícil), mas ameaçada pelo aquecimento Pouco humanizada (devido ao clima difícil), mas ameaçada pelo aquecimento 
global e poluiçãoglobal e poluiçãoglobal e poluiçãoglobal e poluição



TundraTundra



Em sEm sííntese: ntese: BiomasBiomas terrestres (relaterrestres (relaçção com ão com 
temperatura e pluviosidade)temperatura e pluviosidade)p p )p p )

+ Húmido

+ Seco

+ Quente + Frio



Ecossistemas marinhosEcossistemas marinhos

Muito diverso e cobrem cobrem 3/4 do planeta.Muito diverso e cobrem cobrem 3/4 do planeta./ p/ p
Dependem da fotossíntese feita por algas ou plantas flutuantes Dependem da fotossíntese feita por algas ou plantas flutuantes 
(fitoplâncton). Maior parte da fotossíntese acontece próximo a costa, (fitoplâncton). Maior parte da fotossíntese acontece próximo a costa, ( p ) p p( p ) p p
onde há mais nutrientes (nitrogénio, fósforo…) necessários para onde há mais nutrientes (nitrogénio, fósforo…) necessários para 
organismos fazerem fotossíntese.organismos fazerem fotossíntese.
Fotossíntese limitada à Fotossíntese limitada à zona eufóticazona eufótica (variável, até ~200m em mar (variável, até ~200m em mar 
aberto).aberto).
O i f d d dO i f d d dOrganismos morrem e caem para o fundo do oceano, onde os Organismos morrem e caem para o fundo do oceano, onde os 
nutrientes são então usados nos ecossistemas de profundidade.   nutrientes são então usados nos ecossistemas de profundidade.   



Distribuição do fitoplânctonDistribuição do fitoplânctonDistribuição do fitoplânctonDistribuição do fitoplâncton

Correntes ascendentes “Upwelling” transportam os nutrientes do Correntes ascendentes “Upwelling” transportam os nutrientes do 
fundo dos oceanos para a superfície.fundo dos oceanos para a superfície.
Ri i li lRi i li lRios transportam nutrientes para zona litoralRios transportam nutrientes para zona litoral
Oceano aberto é um deserto biológico, excepto nas áreas em que Oceano aberto é um deserto biológico, excepto nas áreas em que 
as correntes colocam nutrientes (e g Mar dos Sargaços noas correntes colocam nutrientes (e g Mar dos Sargaços noas correntes colocam nutrientes (e.g. Mar dos Sargaços, no as correntes colocam nutrientes (e.g. Mar dos Sargaços, no 
Atlântico)Atlântico)



Distribuição do fitoplânctonDistribuição do fitoplâncton



Ecossistemas marinhosEcossistemas marinhosEcossistemas marinhosEcossistemas marinhos

E ifi i lE ifi i lEstratificação vertical.Estratificação vertical.
Luz e temperatura decrescem com profundidade e espécies Luz e temperatura decrescem com profundidade e espécies 
de profundidade frequentemente crescem devagarde profundidade frequentemente crescem devagarde profundidade frequentemente crescem devagar.de profundidade frequentemente crescem devagar.
Água fria retém mais oxigénio que água quente, permitindo Água fria retém mais oxigénio que água quente, permitindo 
uma maior produtividade nos oceanos mais frios, como o uma maior produtividade nos oceanos mais frios, como o p ,p ,
Atlântico norte.Atlântico norte.

Sistemas oceânicos podem ser classificados em:Sistemas oceânicos podem ser classificados em:pp
BênticosBênticos -- fundofundo
PelágicosPelágicos –– coluna de água acima do fundocoluna de água acima do fundo

Área próximo da costa designada Área próximo da costa designada zona litoral zona litoral e a parte e a parte 
exposta pelas marésexposta pelas marés zona intertidalzona intertidal



Zonação vertical dos oceanosZonação vertical dos oceanos



Fontes hidroFontes hidro--termais submarinastermais submarinas

Jactos de água aquecida pelo magma sob Jactos de água aquecida pelo magma sob 
oceanosoceanosoceanosoceanos

Alta temperatura da água e compostos Alta temperatura da água e compostos 
químicos que contém permite químicos que contém permite 
sobrevivência de microrganismossobrevivência de microrganismossobrevivência de microrganismossobrevivência de microrganismos

Comunidade biológica que tem como Comunidade biológica que tem como 
base estes microrganismosbase estes microrganismos

Alguns adaptados a altas temperaturas e Alguns adaptados a altas temperaturas e 
pressõespressões

Ecossistemas baseados na energiaEcossistemas baseados na energiaEcossistemas baseados na energia Ecossistemas baseados na energia 
química e não na solarquímica e não na solar

Fontes importantes no AçoresFontes importantes no Açores



Zonas costeirasZonas costeirasZonas costeirasZonas costeiras

C id d i f did d l ãC id d i f did d l ãComunidades variam com profundidade, luz, temperatura e concentração Comunidades variam com profundidade, luz, temperatura e concentração 
de nutrientes.de nutrientes.

Recifes de Coral Recifes de Coral –– Agregações de pólipos de coral que vivem Agregações de pólipos de coral que vivem 
simbioticamente com algas.  Os seus esqueletos ricos em cálcio formam simbioticamente com algas.  Os seus esqueletos ricos em cálcio formam 
os recifes.os recifes.

Luz tem de penetrar para que algas possam fazer fotossíntese.Luz tem de penetrar para que algas possam fazer fotossíntese.
Ameaçados por excessos de nutrientes devido a esgotos, fertilizantes agrícolas, Ameaçados por excessos de nutrientes devido a esgotos, fertilizantes agrícolas, 
Pesca com explosivos e cianeto, etc.Pesca com explosivos e cianeto, etc.
Também ameaçados por aquecimento global. Subida da temperatura da água Também ameaçados por aquecimento global. Subida da temperatura da água 
leva a que as algas sejam expelidas, levando à morte dos corais leva a que as algas sejam expelidas, levando à morte dos corais 
(“branqueamento dos corais”)(“branqueamento dos corais”)
//1/3 dos bancos de coral já foram destruídos e 60% dos restantes deverão 1/3 dos bancos de coral já foram destruídos e 60% dos restantes deverão 

estar destruídos antes de 2030 (2006 UNESCO)estar destruídos antes de 2030 (2006 UNESCO)



MangaisMangaisMangaisMangais

M i ã f r õ d ár r r l d t tr pi iM i ã f r õ d ár r r l d t tr pi iMangais são formações de árvores que crescem ao longo das costas tropicais.Mangais são formações de árvores que crescem ao longo das costas tropicais.

Estabilizam a linha de costaEstabilizam a linha de costa
Zonas de criação de peixes e crustáceosZonas de criação de peixes e crustáceosZonas de criação de peixes e crustáceosZonas de criação de peixes e crustáceos
Fornecem madeiraFornecem madeira



EstuáriosEstuáriosEstuáriosEstuários

O d iO d iOnde os rios encontram o marOnde os rios encontram o mar
Muito ricos em nutrientesMuito ricos em nutrientes
Bi ló i m t m it pr d tiBi ló i m t m it pr d tiBiológicamente muito produtivosBiológicamente muito produtivos
Zonas intertidais extensas, algumas cobertas por Zonas intertidais extensas, algumas cobertas por sapaissapais
Zonas chave de criação de peixes e crustáceos (2/3 das espécies)Zonas chave de criação de peixes e crustáceos (2/3 das espécies)Zonas chave de criação de peixes e crustáceos (2/3 das espécies)Zonas chave de criação de peixes e crustáceos (2/3 das espécies)
Áreas chave para aves migradorasÁreas chave para aves migradoras

Importantes em PortugalImportantes em Portugal

Em áreas muito humanizadasEm áreas muito humanizadas
Ameaçados por forte poluiçãoAmeaçados por forte poluição



Estuários de PortugalEstuários de PortugalEstuários de PortugalEstuários de Portugal



Estuário do TejoEstuário do Tejo
Notar:

Zonas urbanas, lezíria, mouchões, 
sapal bancos de sedimento salinassapal, bancos de sedimento, salinas

Valores:Valores:

Dos mais importantes da Europa

Na rota migratória do AtlânticoNa rota migratória do Atlântico 
Oriental

Importante para criação de peixes

Problemas:

Aterros (drenagem)

Poluição

Urbanização

Nível do mar



Ilhas BarreiraIlhas BarreiraIlhas BarreiraIlhas Barreira



Avanço do MarAvanço do MarAvanço do MarAvanço do Mar



Costa rochosaCosta rochosa



Ecossistemas de água doceEcossistemas de água doceEcossistemas de água doceEcossistemas de água doce

Pouco extensos, mas críticos (grande biodiversidade e muito Pouco extensos, mas críticos (grande biodiversidade e muito 
importantes para ecossistemas terrestres)importantes para ecossistemas terrestres)
LLLagosLagos

Lagos de água doce têm zonação vertical distinta.Lagos de água doce têm zonação vertical distinta.
EpilimnionEpilimnion –– camada superior quentecamada superior quenteEpilimnion Epilimnion camada superior quentecamada superior quente
Hypolimnion Hypolimnion –– camada profunda fria, que não se misturacamada profunda fria, que não se mistura

TermoclimaTermoclima –– zona de transição térmica que separa as águas frias profundas das zona de transição térmica que separa as águas frias profundas das 
superficiais mais quentessuperficiais mais quentessuperficiais, mais quentes superficiais, mais quentes 

Bentos Bentos -- fundofundo



Estratificação de um lagoEstratificação de um lagoEstratificação de um lagoEstratificação de um lago



Ecossistemas terrestres influenciamEcossistemas terrestres influenciam
lagos e rioslagos e rios



Zonas húmidas de água doceZonas húmidas de água doceZonas húmidas de água doceZonas húmidas de água doce

Terra está saturada ou coberta com água durante pelo menos parte Terra está saturada ou coberta com água durante pelo menos parte 
d T rmi l i p i t td T rmi l i p i t tdo ano. Terminologia pouco consistente…do ano. Terminologia pouco consistente…

PântanosPântanos –– Com árvores.Com árvores.
PauisPauis Sem árvoresSem árvoresPauisPauis –– Sem árvores.Sem árvores.
TurfeirasTurfeiras –– Solos saturados de água com grandes acumulações de Solos saturados de água com grandes acumulações de 
matéria orgânica não decomposta. Poucos nutrientes, baixa matéria orgânica não decomposta. Poucos nutrientes, baixa g p ,g p ,
produtividade, espécies invulgares (e.g. plantas carnívoras)produtividade, espécies invulgares (e.g. plantas carnívoras)

ÁÁÁgua em geral pouco profunda, permitindo boa penetração da luz, e Água em geral pouco profunda, permitindo boa penetração da luz, e 
portanto alta produtividade (mas não nas turfeiras).portanto alta produtividade (mas não nas turfeiras).
Importantes em geral por filtrarem água evitarem cheias eImportantes em geral por filtrarem água evitarem cheias eImportantes em geral por filtrarem água, evitarem cheias, e Importantes em geral por filtrarem água, evitarem cheias, e 
acolherem grande biodiversidade.acolherem grande biodiversidade.



Conservação das zonas húmidasConservação das zonas húmidas
d á dd á dde água docede água doce

Conservação importante devido a:Conservação importante devido a:
Filtrarem águaFiltrarem água
Evitarem cheiasEvitarem cheiasEvitarem cheiasEvitarem cheias
Terem grande biodiversidade (menos de 5% da área acolhe 33% das Terem grande biodiversidade (menos de 5% da área acolhe 33% das 
espécies ameaçadas). Um dos principais alvos dos conservacionistas.espécies ameaçadas). Um dos principais alvos dos conservacionistas.

Ameaçadas por drenagem e poluiçãoAmeaçadas por drenagem e poluição

Podem evoluir naturalmente para ecossistemas terrestres.Podem evoluir naturalmente para ecossistemas terrestres.



Perturbação humana dos habitatsPerturbação humana dos habitatsPerturbação humana dos habitatsPerturbação humana dos habitats

Algumas estimativas sugerem que Homem controla cerca de Algumas estimativas sugerem que Homem controla cerca de g g qg g q
40% da produtividade primária do planeta (consumo, alteração 40% da produtividade primária do planeta (consumo, alteração 
dos ecossistemas, etc…)dos ecossistemas, etc…)

Conversão do habitat é a mais importante causa de perda de Conversão do habitat é a mais importante causa de perda de 
biodiversidadebiodiversidadebiodiversidadebiodiversidade

Florestas temperadas decíduas são bioma mais humanizado.Florestas temperadas decíduas são bioma mais humanizado.Florestas temperadas decíduas são bioma mais humanizado. Florestas temperadas decíduas são bioma mais humanizado. 
Tundra e desertos árticos os menos humanizadosTundra e desertos árticos os menos humanizados

Em Portugal 70% dos zonas húmidas de águas doces Em Portugal 70% dos zonas húmidas de águas doces 
convertidas em agricultura. 60% dos habitats estuarinosconvertidas em agricultura. 60% dos habitats estuarinos



Humanização dos ecossistemasHumanização dos ecossistemas



Regiões Regiões ““domesticadasdomesticadas””gg



BIOLOGIA AMBIENTAL E CONSERVAÇÃOBIOLOGIA AMBIENTAL E CONSERVAÇÃOBIOLOGIA AMBIENTAL E CONSERVAÇÃOBIOLOGIA AMBIENTAL E CONSERVAÇÃO

N ã d bi Q id d d é i â i id dN ã d bi Q id d d é i â i id dNoção de biomassa: Quantidade de matéria orgânica por unidade Noção de biomassa: Quantidade de matéria orgânica por unidade 
de superfície (ou volume) (B);de superfície (ou volume) (B);
Produção: Quantidade de matéria orgânica produzida porProdução: Quantidade de matéria orgânica produzida porProdução: Quantidade de matéria orgânica produzida por Produção: Quantidade de matéria orgânica produzida por 
unidade de superfície num determinado período temporal (P). unidade de superfície num determinado período temporal (P). 
Produtividade: P/B Produtividade: P/B 
A energia nos ecossistemas e a termodinâmica.A energia nos ecossistemas e a termodinâmica.
Lei do mínimo de Liebig (1840). Lei da tolerância de Shelford Lei do mínimo de Liebig (1840). Lei da tolerância de Shelford 
(abundância excessiva ou escassez). Factores limitantes.(abundância excessiva ou escassez). Factores limitantes.


